


História da Mata do Bussaco
• Foi doada em 1628, à

Ordem dos Carmelitas
Descalços.

• Os 3 primeiros religiosos
traziam apenas um
cobertor, uma canastra de
sardinhas e 10 cruzados.

• Começaram a construir o
convento e o muro.



As regras dos Carmelitas
• Eram apenas 24 Carmelitas.

• Faziam silêncio absoluto.

• Dedicavam 8 horas diárias à oração.

• Não comiam carne.

• Não podiam entrar mulheres na Mata.



Obras feitas pelos Carmelitas



Convento de Santa Cruz
No tempo dos Carmelitas era 
composta por uma igreja, 4 
pátios, claustro, refeitório e 
biblioteca.



Ermidas de habitação
Pequenas casas de retiro compostas por 4 divisões:
oratório, sacristia, cozinha e quarto.



Capelas de devoção
Localizam-se ao longo da
avenida dos Cedros, que liga
a Porta de Coimbra ao
Convento de Santa Cruz.



Fontes

Fonte de Santa Teresa Fonte do Carregal

Fonte da Samaritana Fonte Fria

Fonte de S. Silvestre

Fonte de Santo Elias



Passos da Via Sacra
Com uma extensão de 3 km é composta por 20 
Passos, 6 Passos da Prisão e 14 Passos da Paixão.



Tempos de mudança
Em 1834, os Carmelitas têm que abandonar a Mata.

A Mata passa para Administração das Matas do

Reino que procede a um conjunto de mudanças.



Palace do Bussaco 
e Casa dos Brasões

Construídos durante o reinado de D. Carlos (1888-1910).

O Palace apresenta um estilo neomanuelino, inspirado na
Torre de Belém e no Mosteiro dos Jerónimos.

A Casa dos Brasões era um pavilhão real e foi ocupada por
D. Manuel II, em 1910.



Batalha do Bussaco
• Decorreu a 27 de setembro de 1810, na encosta

norte do Bussaco, durante a 3ª invasão francesa.

• Batalha travada entre tropas francesas, comandas
por Massena e tropas anglo-lusas (portugueses e
ingleses), comandas por Wellington.



Património natural - Flora
• Apresenta a melhor coleção dendrológica da

Europa com 257 espécies arbóreas e arbustivas,
com 89 espécies consideradas notáveis.

Araucária Eucalipto- gigante Oliveira “do Wellington” Cedro-de- S. José



Património natural - Flora

Arboreto – 80% da Mata Jardim e o Vale dos Fetos (1886-88)

Pinhal do Marquês -1887 (15ha) Floresta Relíquia (17 ha)



Floresta relíquia
• Ocupa cerca de 15% da mata.

• Representa os únicos 17 ha no mundo.

• Apresenta as características de uma floresta
primitiva que existiria, antes da ocupação
humana, nas montanhas do centro de Portugal.



Floresta relíquia - Algumas espécies  

Medronheiro Folhado Loureiro

Azevinho Aderno

Gilbardeira Selo de Salomão

Pinheiro-mansoSobreiro



Património natural - Fauna
• Apresenta cerca de 150 espécies de vertebrados:

– 36 esp. de mamíferos (15 esp. de morcegos)

– 6 esp. de peixes

– 10 esp. de anfíbios

– 14 esp. de répteis

– 80 esp. de aves
Morcego-rato-pequeno

Javali Esquilo Ruivaco Fuinha

Musaranho-de-água Morcego-
Morcego-de-ferradura-
mediterrânico



Espécies emblemáticas
• Endemismos ibéricos (só existem em Portugal 

e Espanha)

Tritão-de-ventre-laranja Salamandra-lusitânica Rã-ibérica

Sardão-de-água Bordalo

Musaranho-de-
dentes-vermelhos




